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RESUMO 

 

A presente dissertação, intitulada ñEntre rezas e saberes: hist·rias e mem·rias da funda­«o e 

consolidação do Colégio Paroquial Nossa Senhora do Carmo (Paranavaí, 1952-1971)ò, 

apresenta uma narrativa histórica sobre a referida instituição escolar, de caráter confessional 

católico e carmelita, situada na cidade de Paranavaí, região noroeste do Estado do Paraná, sul 

do Brasil. O recorte temporal delimitou-se entre os anos de 1952, momento fundacional, e 

1971, considerando a promulgação da LDB 5.692, e o período em que a instituição ofertou 

também o ensino de 2.º grau. Caracteriza-se como uma problemática-chave que norteou a 

presente pesquisa a seguinte questão: quais acervos foram preservados pela instituição e o que 

se pode verificar sobre a memória daqueles que a frequentaram? Como desdobramento, 

surgiram algumas perguntas secundárias, mas não de menor importância: quais estratégias e 

táticas envolveram a implantação do colégio na região? O que levou a Ordem religiosa, que 

não possui a educação em seu carisma fundante, a fundar a supracitada instituição escolar? 

Como se deu o processo de formação e consolidação do colégio na cidade de Paranavaí, 

coincidindo ambas as trajetórias? Sobre referencial teórico, optou-se pelas ponderações de 

Michel de Certeau sobre os conceitos de lugar, espaço, estratégia e tática, para a compreensão 

das ações de implantação e desenvolvimento da instituição. Por sua vez, o conceito de 

apropriação de Roger Chartier também serviu de base para esta pesquisa. Por fim, o conceito 

de memória proposto por Jacques Le Goff e Jöel Candau auxiliaram para a compreensão da 

constituição de uma memória institucional. Utilizou-se a História Oral como metodologia de 

trabalho para registro das narrativas de memórias daqueles que frequentaram a instituição 

escolar. Nestes termos é que a presente pesquisa busca compreender, em documentos e nas 

memórias, vestígios da história do Colégio Paroquial Nossa Senhora do Carmo, que 

desempenhou significativo papel no processo educacional carmelita e, particularmente, 

paranavaiense.       

 

Palavras-chave: História da Educação; Colégio Paroquial Nossa Senhora do Carmo; 

Carmelitas, Paranavaí; Memória escolar; Instituição escolar. 
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ABSTRACT 

 

This dissertation, entitled "Between prayers and knowledge: stories and memories of the 

founding and consolidation of the Parish College of Our Lady of Caramel (Paranavaí, 1952-

1971)", presents a historical narrative about the aforementioned Catholic school institution, -

co and Carmelite, located in the city of Paranavaí, northwest region of the State of Paraná, 

southern Brazil. The time cut was limited between the years 1952, the founding moment, and 

1971, considering the enactment of LDB 5,692, and the period in which the institution also 

offered secondary education. It is characterized as a key problem that guided the present 

research the following question: what collections were preserved by the institution and what 

can be verified about the memory of those who attended it? As a result, some secondary 

questions arose, but not of minor importance: what strategies and tactics involved the 

establishment of the college in the region? What led the religious Order, which does not have 

the education in its founding charism, to found the aforementioned school institution? How 

did the process of formation and consolidation of the college take place in the city of 

Paranavaí, coinciding both trajectories? On theoretical reference, Michel de Certeau's 

considerations on the concepts of place, space, strategy and tactics were chosen to understand 

the institution's implementation and development actions. On the other hand, the concept of 

appropriation of Roger Chartier also served as the basis for this research. Finally, the concept 

of memory proposed by Jacques Le Goff and Jöel Candau helped to understand the 

constitution of an institutional memory. Oral History was used as a work methodology to 

record the memory narratives of those who attended the school institution. In these terms, the 

present research seeks to understand, in documents and in the memoirs, vestiges of the history 

of the Parish College of Our Lady of Carmel, which played a significant role in the Carmelite 

educational process, and particularly in Paraná. 

 

Palavras-chave: History of Education; Our Lady of Carmo Parish School; Carmelitas, 

Paranavaí; School memory; School institution. 
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1  INTRODUÇÃO  

 

Pensar em escolas confessionais católicas, no Brasil e no mundo, é, de certo modo, 

lembrar de congregações como maristas, salesianos, jesuítas, franciscanos, entre outras. As 

pesquisas acadêmicas mais recentes no campo da História da Educação, e mais precisamente 

as que têm como objeto as instituições escolares, geralmente voltam seus olhares às 

instituições confessionais mais conhecidas, de uma forma mais ampla, buscando 

problematizar suas práticas, bem como seus processos educativos. Mas há trabalhos que 

abarcam também outras instituições, seja de um determinado grupo religioso, católico ou 

protestante, denominadas de confessionais, sejam escolas laicas privadas e/ou públicas.  

Ao ingressar no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal 

do Paraná, na linha de pesquisa em História e Historiografia da Educação, tive como proposta 

inicial para a elaboração desta pesquisa de dissertação problematizar os principais contributos 

do Colégio Paroquial Nossa Senhora do Carmo, bem como de sua instituição mantenedora, ao 

processo educacional de Paranavaí, no noroeste paranaense. Porém, após o levantamento das 

fontes, bem como aprofundamento das leituras e em vários momentos de conversa com 

aquele que me auxiliou na construção desta, percebi que se tratava de um tema muito amplo. 

Não conseguiria abordá-lo em uma dissertação de mestrado devido ao tempo limitado, e pelas 

dificuldades em comprovar esses contributos, muito subjetivos, em uma sociedade com mais 

de 100 mil habitantes.  

Por fim, minha decisão foi direcionar o estudo para a instituição em si, mas partindo 

da premissa que, além da utilização das fontes administrativas, utilizaria também aquelas 

construídas a partir de relatos de memórias. Memórias estas compiladas em um livro 

elaborado pela própria Ordem religiosa, mas também memoria daqueles que por ali tiveram 

parte de sua formação escolar. 

Em um levantamento inicial, percebi que muitas pesquisas buscaram em sua maioria, 

em fontes escritas, principalmente de cunho administrativo, as respostas que procuravam. 

Verifiquei que no campo a qual minha pesquisa se incorpora, alguns trabalhos que, além das 

fontes escritas e iconográficas, utilizaram outras tipologias de fontes dentre elas, a fonte oral 

para compor o escopo de seu estudo.  
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Neste movimento vale ressaltar a tese de doutoramento de Roseli Teresinha Boshilia, 

(2002) em que buscou desenvolver por meio das fontes escritas iconográficas e também por 

meio da memória utilizando depoimentos para corroborar e enriquecer seu projeto, 

desenvolveu o estudo sobre a educação católica em colégios masculinos em Curitiba, tendo 

como objeto o colégio Marista Santa Maria e como recorte,  o ano de sua fundação (1925) até 

as mudanças ocorridas nos âmbitos legais com a lei 4024/61 e o termino do Concílio Vaticano 

II (1965) que trouxe uma série de mudanças no pensar da Igreja.  

A autora tem como objetivo central a an§lise do ñmodo como determinadas pr§ticas 

culturais foram estabelecidas nos espaços educacionais católicos entre 1925 e 1965 e, a partir 

de representa­»es [...] como deram significado ¨ realidade e pautaram valores e condutaò 

(BOSHILIA, 2002, p. 8). Boshilia, buscou, por meio dos relatos orais e da memória dos que 

passaram pela instituição, perceber como se estabeleceram as redes de sociabilidade durante 

as atividades oferecidas pelo colégio Santa Maria e também a ideia de como os que pela 

instituição passaram, constroem uma memória de si e do grupo formado no ambiente escolar.  

Outro trabalho, intitulado: São José, o Colégio de Castro, tese produzida no 

Programa de Pós-graduação na linha de História e Historiografia da Educação da UFPR, por 

Ronie Cardoso Filho (2009), buscou desenvolver as práticas escolares, bem como a cultura 

escolar estabelecida em uma instituição que se estabeleceu na cidade a qual o título faz 

menção, dentre os anos de 1904-1994.  Neste trabalho o autor consolidou sua escrita 

utilizando fontes administrativas, notícias vinculadas nos meios de comunicação da cidade, 

registros memoriais dos estudantes e professores e de relatos orais ñcomo forma de di§logo 

com as fontes documentais, mais raras quanto aos anos iniciais, tanto como contraponto à 

rigidez das conclusões a que se pode chegar a partir da impessoalidade dos documentos e da 

formalidade dos relatos jornal²sticosò (FILHO, 2009, p. 21). 

Diferentemente do primeiro trabalho apresentado, que buscou tecer um capítulo 

específico sobre as memorias orais daqueles que frequentaram a instituição, Marista, e com 

isto demonstrar um processo identitário por meio das memórias e relatos orais, o autor do 

segundo, utilizou-se da fonte oral, em vários momentos da tese, no objetivo de estas 

corroborarem, ou contrastarem outras fontes produzidas muitas vezes de forma ñoficialò, n«o 

levando em considera­«o o ñn«o ditoò. Por fim, Ronie, Cardoso Filho busca apresentar e 

compreender à luz do conceito de civilização proposto por Norbert Elias, como as religiosas, 

fundadoras de seu objeto de pesquisa, influenciaram na construção deste processo na cidade 

de Castro.  

Carla Ariane dos Santos, mestre pela mesma universidade, desenvolveu uma 
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pesquisa cujo objeto central de seu estudo foi o colégio Regina Mundi, também localizado no 

município Maringaense. Apesar da pesquisa ter como recorte temporal contemporâneo 

proposto a esta dissertação, podemos olhar para o trabalho de Santos como aquele que buscou 

preservar a memória da instituição apoiando-se além dos registros escritos, também aqueles 

que estavam guardados nas memorias dos que pelo colégio passaram. Segundo a autora estes 

depoimentos ñforam fundamentais para desvelar um cotidiano que n«o poderia ser desvelado 

sem a contribuição das pessoas que fizeram parte deste espa­o em outro momento hist·ricoò 

(SANTOS, 2012, p. 12). A autora utiliza-se de alguns conceitos pensados por CERTEAU, 

que serão muito caros ao nosso empreendimento. Pensar o cotidiano escolar, a transformação 

de lugares em espaços com significados e a utilização de táticas/estratégias, permearam o 

trabalho de Carla e também auxiliarão a costurar as tessituras e a narrativa histórica proposta.  

Ao longo de sua dissertação a autora vem costurando, como uma colcha de retalhos, 

as estratégias muitas vezes propostas pelas religiosas, responsáveis pela instituição e como 

aqueles que por ali passaram se apropriaram deste saber intelectual/religioso e até mesmo 

utilizaram-se de táticas para confrontar as ideias postas pela instituição, entendendo assim as 

relações que se estabeleceram no cotidiano, dando voz e vez àqueles que fizeram parte da 

história. 

Por sua vez, Julia Poletto, que defendeu sua dissertação no ano de 2014, na UCS, 

desenvolveu uma narrativa histórica tendo como objeto o Colégio Sagrado Coração de Jesus 

em Bento Gonçalves (RS). Em seu trabalho a autora buscou responder a seguinte 

problem§tica: ñComo Gon­alves/RS, no per²odo de 1956 a 1972ò (POLETTO, 2014, p. 12), 

analisando os objetivos da criação, o processo identitário e a cultura escolar construída dentro 

deste ambiente escolar. A tônica conceitual utilizada pela autora, para o desenvolvimento de 

seu projeto se dá principalmente dentro da história cultural abordando temas como processos 

identitários, cultura escolar e representação. Para isto, a mesma utilizou-se de fontes escritas, 

imag®ticas e relatos orais, no intuito de que estas ñcomplementaram o acervo de informa­»es 

a respeito do colégio em questão.  

Contudo, no caso da realização das entrevistas, identifico um ñsalto qualitativoò no 

estudo visto que por meio da voz dos sujeitos, pude revelar aus°ncias e silenciar presen­asò 

(POLETTO, 2014, p. 16) [grifo do autor]. Percebe-se que a autora se utilizou dos relatos orais 

para complementarem informações junto ao seu texto criando assim a(s) identidade(s) da 

instituição, não como um capítulo à parte, mas em contributo de forma geral ao seu texto. Em 

suas conclusões a mesma trouxe com ênfase a formação do processo identitário da instituição, 

que atendia de certa forma as expectativas da população local: uma escola confessional e que 
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tinha suas raízes no território que a maioria acreditava ser a origem dos que formavam este 

núcleo populacional: a Itália.  

  Desenvolver uma pesquisa que também utiliza fontes memoriais, principalmente 

aquelas apreendidas por relatos orais, exige tanto comprometimento e esforço do pesquisador 

quanto o trabalho com outros tipos de fontes. Não que as fontes orais tenham maior ou menor 

relevância perante às demais, mas pelo fato de que, registrar memórias e lembranças dos 

depoentes, exigem do historiador também extrema sensibilidade e atenção, a fim de levar em 

conta que as situações narradas são versões interpretadas muitas vezes distantes 

temporalmente falando, e não o fato ocorrido.   

Estas interpretações são dadas a partir da formação e personalidade atual daqueles 

que os narram. O que interessa neste tipo de fonte, não é o fato narrado em si, mas sim como 

este foi apreendido ao longo do tempo. Ou seja, o historiador que se envereda nestas fontes 

deve estar atento às nuanças sensíveis pela pessoa que as vivenciou e em determinado 

momento, as rememora. Quando se amplia o leque de trabalhos que envolvem escolas 

confessionais católicas, mas sem a utilização da fonte oral, a gama de contribuições se torna 

maior, podendo aqui citar alguns trabalhos como, Maria Madalena Sorato Gulla (2009) e 

Aldivina Américo de Lima, (2011) 

Maria Madalena Gulla, em sua dissertação, defendida no ano de 2009, no programa 

de pós-graduação em Educação da Universidade Estadual de Maringá (UEM), desenvolveu o 

estudo de uma instituição escolar confessional dirigida pela congregação das Irmãs 

Carmelitas da Caridade de Vendruna, a qual pertence ao que chamamos de 3º ramo da ordem 

carmelita (que ser§ explicado no cap²tulo 2). A autora buscou ñanalisar o processo de cria­«o 

e de implementação deste colégio (GULLA, 2009, p. 8), e como este contribuiu na formação 

da sociedade católica maringaense. Para o desenvolvimento da dissertação, a autora apoiou-se 

basicamente nos registros escritos mais antigos desenvolvidos pela própria instituição, 

priorizando assim no constructo da obra, as fontes escritas, principalmente as produzidas de 

forma oficial pela instituição.  

Aldivina Américo de Lima desenvolveu um estudo de uma escola confessional 

católica na cidade de Maringá, noroeste paranaense, que foi fundada no mesmo período do 

nosso objeto de pesquisa. Analisando a implementação de uma instituição escolar, intitulou 

sua dissertação também apresentada na UEM, no ano de 2011, de Ginásio Maringá (1952-

1963): História da Implantação de uma instituição escolar. A autora discorre ao longo de 

suas páginas a formação de uma instituição confessional, que diferente das outras 

apresentadas, inicia-se sob a responsabilidade direta da diocese e de seu bispo, que em seu 
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início era Dom Geraldo de Proença Sigaud SVD, bispo da então diocese de Jacarezinho e 6 

anos após sua criação, entregue aos Irmãos Maristas para que conduzam o desenvolvimento 

da instituição. Em seu trabalho a autora buscou priorizar as fontes escritas, utilizando-se de 

alguns depoimentos não como base para construção de seu estudo, contudo, com objetivo de 

completar algumas lacunas deixadas pelas fontes escritas, o que de certa forma desconsidera a 

importância da fonte oral como qualquer outro tipo de fonte.  

Ainda há que se acrescentar duas pesquisas sobre escolas confessionais, porém não 

católica. A primeira delas foi defendida, no ano de 2010 por Francielly Giachini Barbosa 

neste programa de pós-graduação. Em sua dissertação, Barbosa abordou as práticas sócio 

educativas da escola, bem como da comunidade menonita. A autora aborda de forma paralela 

as atividades da instituição escolar, junto com as atividades da instituição religiosa, pois 

segundo a mesma, grande foi a dificuldade na busca de fontes, pois a instituição não 

salvaguardou os documentos da época, seja por falta de uma cultura de arquivamento destes 

dados, seja por sua origem germânica, que no período vivido da Segunda Guerra Mundial, 

com a política nacionalista imposta por Getúlio Vargas, a instituição foi obrigada a se 

desfazer dos materiais escritos em alemão. Neste sentido, para o desenvolvimento de seu 

trabalho, Barbosa apoiou-se no ñmaterial que sobreviveu para al®m dos ñmurosò da 

institui­«oò (BARBOSA, 2010, p. 14) [grifo do autor]. Com isto a autora redirecionou a sua 

pesquisa para abordar não somente as práticas educacionais escolares do grupo, mas também 

as ñn«o formais que permearam a tentativa da preservação e reconstrução da identidade 

menonita e que se traduziram em uma verdadeira educa­«o cotidianaò (Ibidem, p. 15).  

Outra pesquisa que aborda uma instituição confessional protestante, foi defendida no 

ano de 2016, por Eduard Henry Lui, também neste programa. Intitulada Memória, oralidade e 

escolarização: Os discursos produzidos sobre práticas escolares e relações de afetividade na 

escola confessional Batista Graciosa (1981-2003). O autor desenvolve sua dissertação tendo 

como parte fundante de sua pesquisa, o conceito de memória e a utilização da História Oral 

como metodologia. Eduard buscou ao longo de suas páginas, demonstrar como a memória 

corrobora no processo de construção do discurso histórico das vivencias da instituição, que 

deram por assim dizer, uma identidade a mesma.  

A escolha pela sistematização, ainda que de forma singela, de parte da história do 

Colégio Paroquial Nossa Senhora do Carmo se deu por três motivos. Primeiro, Paranavaí foi a 

cidade que me acolheu em minha adolescência e juventude, e que tive boa parte da minha 

formação escolar e acadêmica. Foi nesta cidade que aprendi um pouco sobre participação 

democrática, bem como processo político. Isto porque tenho familiares que têm participação 
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expressiva neste campo. Atualmente tenho uma tia materna está em seu segundo mandato à 

frente da Secretaria Municipal de Educação, e que, para as próximas eleições, disputará o 

cargo executivo do município. O mesmo com o seu esposo, no primeiro mandato à frente da 

Secretaria de Esportes, que por diversas vezes pleiteou uma cadeira dentro da Câmara 

Legislativa do mesmo.  

Parte da minha formação cidadã também ocorreu junto aos Freis Carmelitas e à 

Paróquia de São Sebastião. Nesta paróquia tive boa parte de minha formação religiosa, que, 

na prática, deveria ser aplicada às demandas e injustiças enfrentadas na sociedade. Foi com 

estes religiosos, também, que aprofundei minhas crenças. A paróquia1 a qual eu participava 

foi entregue aos Freis Carmelitas, os quais falarei a posteriori, em 1950, para conduzir e 

instruir os cristãos da nova comunidade que surgira. Praticamente 50 anos depois, pude ser 

ñconduzidoò por estes, quando participei e fui respons§vel da Pastoral da Juventude na 

paróquia, bem como participante da Pastoral da Liturgia e do Canto.  

Meu contato com a escola, objeto de estudo desta dissertação, sempre foi à distância. 

Por ser de família humilde, realizei todos os meus estudos em escola pública. No ano 2000, 

quando estava no último ano do Ensino Médio, os professores da Rede Estadual de Ensino do 

Paraná, realizaram uma greve, e como estava cursando o último ano, com medo de ficar 

prejudicado e não conseguir realizar o vestibular, meus pais fizeram um esforço e 

conseguiram pagar um cursinho preparatório na referida instituição. Vale ressaltar que 

algumas destas dificuldades permanecem até os dias atuais, e isto se refletiu, de certa forma, 

em minha formação no mestrado, bem como no desenvolvimento da pesquisa. Por não 

conseguir me dedicar exclusivamente a este projeto, tendo que compartilhar o tempo de 

pesquisa com a atuação docente, não consegui desenvolver esta dissertação como imaginava, 

dentro do prazo de pouco mais de dois anos.  

Ainda sobre minha formação, como participante ativo das ações religiosas, e por sua 

vez conhecendo o carisma ï ou seja, do jeito de ser dentro da Igreja e dos Freis Carmelitas ï, 

percebi que este perpassava os muros do templo e se estendia para vários lugares, dentre eles, 

a instituição educacional. Nestes termos, minha escolha se deu por ter em minha vida uma 

experiência profunda da Ordem. Dediquei-me por aproximadamente três anos e meio a esse 

discernimento vocacional. Neste período, aprofundei minha experiência com o Sagrado, 

tornando-me frade no final do ano de 2008. Depois de um ano como religioso, surgiram 

                                                 
1 Segundo o CDC (Cân. 515 § 1º), paróquia é uma determinada comunidade de fiéis constituída estavelmente na 

Igreja particular, e seu cuidado pastoral é confiado ao pároco como a seu pastor próprio, sob a autoridade do 

Bispo Diocesano.   
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dúvidas neste discernimento, e, então, deixei a vida religiosa, voltando para o laicato.  

Sobre as fontes, no contato inicial com vistas à elaboração desta proposta de 

pesquisa, percebi que, além de um vasto acervo documental de cunho administrativo, 

encontrou-se junto ao colégio um grande acervo de fotografias. Estas fotografias registraram 

vários momentos da instituição, do cotidiano escolar e principalmente de comemorações 

escolares. Já sobre a documentação escrita, percebi uma lacuna sobre a fundação da 

instituição. As documentações encontradas no acervo escolar datam o ano de 1954. Vale 

ressaltar que, segundo informações obtidas na pesquisa, a instituição iniciou suas atividades 

em 1952. Ao questionar sobre o que aconteceu com a documentação anterior, a informação 

que obtive foi que este material se perdeu há algum tempo, devido às antigas acomodações 

destes, e devido a uma chuva que destruiu boa parte do arquivo. 

Quando entrei em contato com um dos religiosos, que tem profundo apreço pela 

história da Ordem religiosa, bem como da fundação e desenvolvimento da frente missionária 

em Paranavaí, contando de minhas intenções, o mesmo me informou sobre a existência de um 

grupo formado na rede social Facebook, composta por ex-alunos, bem como ex-professores 

do Col®gio Paroquial. O grupo foi carinhosamente chamado de ñMem·ria do Col®gio 

Paroquial de Paranava²ò. A partir disto, busquei dentro entre os inscritos aqueles que 

poderiam potencialmente contribuir com a pesquisa, narrando memórias de sua experiência de 

escolarização.  

O primeiro contato se deu com um dos administradores do grupo, o jornalista José 

Wille, que estudou na referida escola entre os anos 1963 e 1970, perfazendo o ensino primário 

e ginasial, o que corresponde, atualmente, ao Ensino Fundamental. A partir de então, comecei 

a definir qual seria o recorte temporal que utilizaria em minha dissertação. A intenção foi de 

sistematizar a história da instituição, focando principalmente a ideia de memória escolar, 

utilizando-se das fontes institucionais e dos relatos orais, desde sua gênese até o início a oferta 

do antigo 2.º grau, atualmente Ensino Médio, que se deu em 1971.  

Outros depoentes foram contatados, conforme a disponibilidade e interesse de cada 

um, totalizando quatro pessoas. Destas, uma realizou seus estudos no jardim de infância e no 

primário, e outro estudou somente o ciclo primário. Um terceiro estudou somente o ciclo 

ginasial, e o último cursou o ensino primário e o ginásio na instituição. Quanto àqueles que 

trabalharam na instituição, consegui localizar alguns professores do primário e outros do 

ginásio. Porém, não foi possível registrar seus depoimentos, devido a dificuldades de 

conciliação de agendas, bem como dificuldades enfrentadas por eles em relação a sua saúde. 

Não localizei possíveis depoentes que tenham trabalhado em outros setores não pedagógicos 
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da instituição.  

Antes de apresentar as especificidades do conteúdo desta dissertação, faz-se 

necessário uma breve explanação sobre os pressupostos teórico-metodológicos escolhidos 

para embasar esta pesquisa. Quando se fala em História Cultural, bem como em História da 

Educação, várias são as opções que se abrem para fundamentar este tema. No entanto, por 

proximidade maior com alguns autores, especialmente de tendência francesa, optei por me 

embasar mais estritamente no que menciono a seguir.  

Antes de pensar em pressupostos teórico-metodológicos, devemos primeiramente 

entender quais são as fontes que respondem à pergunta feita ao objeto. Isto se faz muito 

relevante, pois devemos ter em mente que ñas fontes n«o falam per seò (RAGAZZINI, 2001, 

p. 13) [grifo da autora]. Estas são vestígios de acontecimentos, as quais são construídas pelo 

pesquisador para que possam ser lhes atribuída um sentido. Neste sentido é que se faz muito 

presente a ideia de Marc Bloch (2001, p. 54), quando compara o historiador a um ogro com 

fome2, buscando com empenho o seu ñfazer profissionalò, ou seja, estudar os feitos humanos 

ao longo do tempo, desvelando suas ações por de traz de instituições, ou de qualquer outro 

objeto que tenha por detrás o seu fazer.  

Devemos entender como fontes também as ações humanas que no decorrer dos 

tempos deixam marcas. Estas marcas nos anunciam a forma como viveram os homens ao 

longo do tempo e por isto servem como fontes para os estudos históricos. Sobre as fontes 

Maria Madalena Gulla (2009, p. 16) afirma:  

 
Documentos, livros, depoimentos orais, fotografias, desenhos, filmes, objetos sem 

fim, vestimentas, poeira das pirâmides, por assim dizer, e inúmeras outras 

evidencias da vida de um povo e de uma época tem sido capaz de lançar luzes sobre 

os processos históricos que enfrentam. Porem os documentos não falam por si 

mesmos que só falam quando são interrogados. Interrogar os documentos significa 

decompô-los, aviar a sua credibilidade e a sua competência, identificar suas 

possíveis intenções e compará-los com outros testemunhos. 

 

O interessante é que tanto o pensamento de Ragazzini, quanto o de Gulla vão ao 

encontro de uma grande problemática que se dá muitas vezes em uma pesquisa. Quais são as 

perguntas que devemos fazer às fontes? Que tipo de repostas esperamos obter? Como os 

vestígios encontrados sobre o objeto estudado podem, realmente, auxiliar-nos na construção 

historiográfica sobre o mesmo? Lembrando que cada vestígio humano, registrado ao longo da 

história, tem a marca da intencionalidade daquele que o produziu.  

Para analisar as fontes históricas de forma profícua, o historiador deve retirar as 

                                                 
2 ñJ§ o bom historiador se parece com o ogro da lenda. Onde fareja carne humana, sabe que ali est§ sua ca­a.ò 
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informações, identificando suas intenções e muitas vezes comparando com outras 

informa­»es. Segundo Gulla (2009, p. 17), as fontes podem ser definidas em ñprim§rias, ou 

seja, contemporâneas da época em que debate, ou secundárias, produzidas por pesquisadores, 

jornalistas, poetas e outros profissionaisò. Neste sentido, o cuidado que devemos ter ao 

categorizar as fontes é de não afirmar que existe um tipo de fonte mais importante do que 

outra. Depende, sim, de qual tipo de respostas o pesquisador espera para suas perguntas. 

Quando caímos no erro, podemos afirmar que a fonte escrita é mais importante para a 

produção de uma pesquisa acadêmica do que a fonte oral, categorizando-a como secundária. 

Por mais que a fonte oral seja de certa forma produzida posteriormente, muitas vezes bem 

distante, temporalmente falando do objeto estudado, esta fonte é produzida por aqueles que 

vivenciaram a situação e registraram em sua memória situações que hoje podem ser 

reproduzidas, também com intencionalidade.  

Ao tentar descrever o processo de memorização, muitas vezes recorre-se a 

explicações ligadas à Biologia, à Psicologia ou mesmo à Psiquiatria. Deve-se, no entanto, 

entender memória como um processo de construção social que contribuiu indiscutivelmente, 

para a formação da identidade de muitos segmentos sociais. 

Pensar a história muitas vezes decorre da ideia de que se deve sempre explicar os 

acontecimentos. No entanto, não se deve desconsiderar a ideia de história também como 

narração (LE GOFF, 1990), retomando a importância da construção do discurso e ampliando 

as possibilidades de fontes para esta fundamentação.  

Com a abertura de ñnovas possibilidadesò para estudo e de ñnovos objetosò da 

historiografia, percebeu-se que, muito além da mera aceitação da narrativa presente em 

ñdocumentos oficiaisò, deve-se buscar a compreensão das tensões e dos conflitos internos e 

externos da sociedade que os produziu. Privilegiando muitas vezes as reminiscências que 

fazem sentido à existência humana, corroboram para a permanência de uma ordem social pré-

estabelecida (CERTEAU, 1982).  

Na maioria das vezes, esta ordem social cerceia e esconde os eventos que são 

relevantes para a construção das identidades de uma determinada sociedade, obscurecendo 

outras versões, guardadas nas memórias daqueles que vivenciaram, e que se não forem 

expressadas e registradas poderão até mesmo ser esquecidas. As tendências historiográficas 

desenvolvidas ao longo do século XX permitiram a análise de contextos que estão postos à 

sociedade. Dentre eles, destacam-se os registros memoriais de determinadas experiências, 

buscando acrescentar ¨ hist·ria o di§logo ao que ñn«o foi ditoò ou registrado nos ñdocumentos 

oficiaisò. Pode-se, então, produzir-se novas narrativas históricas com versões sobre antigos 



24 

 

eventos.  

Ao visitar as fontes do Colégio Nossa Senhora do Carmo, como dito anteriormente, 

consegui perceber uma gama enorme das mais variadas categorias de fontes que se 

dispunham para a elaboração da pesquisa. As fontes encontradas foram tabuladas (QUADRO 

1) para auxiliar na escrita do texto. 

 

 
QUADRO 1 - FONTES HISTÓRICAS DO COLÉGIO NOSSA SENHORA DO CARMO 

  

Fontes Escritas 

Livro ñHist·ria e mem·rias de Paranava²ò 

Autorizações de Funcionamento do Primário e do Ginásio 

Atas de Reuniões Pedagógicas 

Registros de Classe 

Atas de Exames Finais do Primário 

Relatórios Anuais do Ginásio 

Registros de memórias em rede social 

Documentos diversos produzidos no cotidiano escolar 

Fontes Iconográficas 

Fotografias do cotidiano escolar 

Fotografias de eventos e comemorações escolares 

Fotografias de práticas pedagógicas 

Fontes Orais 
Depoimento da 1ª Diretora da Instituição 

Depoimentos de ex-alunos 

 

FONTE: ORGANIZADA PELO AUTOR A PARTIR DO  

ACERVO ENCONTRADO NA INSTITUIÇÃO E COM EX-ALUNOS. 

 

 

Parte deste trabalho - embasado em fundamentos teórico-metodológicos - permeia a 

concepção de memória, seja esta registrada na forma escrita, ou repassada ao pesquisador por 

meio de relatos orais. Mas o que se entende por memória? A discussão é ampla, assim como a 

bibliografia. Segundo Jaques Le Goff (1990, p. 423), podemos definir a mem·ria como ña 

propriedade de conservar certas informações, [que] remete-nos em primeiro lugar a um 

conjunto de funções psíquicas, graças às quais o homem pode atualizar impressões ou 

informa­»es passadas, ou que ele representa como passadasò. S«o estas informa­»es que 

permitem a construção de uma personalidade, quando nos referimos a uma determinada 

pessoa ou uma identidade social, que pode ser transmitida ao longo do tempo e por muitas 

vezes são reinterpretados ao longo do tempo baseados em sua experiência de vida e o 

momento atual. 

Em estudo específico, Dóris Bittencourt Almeida (2009 p. 215) afirma que a 
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mem·ria ñ® uma teia de subjetividades e por mais que haja imersão, por mais que se provoque 

o/a narrador/a, por mais que se evite a superficialidade durante a entrevista, não há como 

atingir a totalidade daquilo que foi vivido no passadoò. £ neste contexto que se entende que a 

memória é marcada pela relatividade e pela descontinuidade e, com isto, impossibilitando de 

se atingir à plenitude do ocorrido. No entanto, esta memória traz fragmentos do passado que 

ñse encontram inating²veis em outras formas de documenta­«o, al®m de dar visibilidade aos 

sujeitos na constru­«o da hist·riaò (Ibidem, p. 216). 

Apesar de compreender que atualmente existem outras categorizações sobre a 

memória, a divisão apresentada por Leroy-Gourhan (1990) ainda se caracteriza como muito 

coerente. Le Goff discorre em seus escritos a divisão proposta Gourhan. O conceito de 

hist·ria e de mem·ria pode ser identificado em cinco momentos: ño da transmiss«o oral, o da 

transmissão com tábuas ou índices, o das fichas simples, o da mecanografia e o da seriação 

eletrônicaò (LE GOFF, 1990, p. 427). Para parte desta pesquisa de mestrado, a transmiss«o 

oral se desenvolveu por entrevistas, realizadas pelo pesquisador desta dissertação, buscando 

registrar as memórias sobre experiências escolares. Valoriza-se como transmissão também os 

relatos escritos memoriais de um religioso alemão a um periódico de sua terra natal, que será 

apresentado no decorrer da dissertação.  

Dentro das sociedades que possuíam, e possuem, a transmissão de seus saberes 

através da oralidade, as pessoas mais velhas adquirem grande importância. São consideradas 

muitas vezes as detentoras do saber, e somente elas poderiam transmitir as tradições e os 

ensinamentos responsáveis pela formação da identidade daquele grupo social. Quando 

falamos da experiência escolar, muitas vezes o que há são registros em documentos, 

específicos do cotidiano de trabalho, como atas e outros objetos administrativo. A busca pela 

memória daqueles que por ali passaram, no entanto, possibilitam o trilhar de um novo 

caminho, dando visibilidade à memória do efêmero, do que não seria de interesse do cotidiano 

burocrático escolar.  

Mas sempre h§ ñperigosò para o historiador que decide trilhar estes caminhos. Uma 

narrativa sempre pode vir carregada de uma fabulação por parte de quem a relata. Quando 

alguém relata um fato ocorrido, uma experiência guardada em sua memória, da mesma forma 

como se olha os documentos escritos, não se pode ter como algo absoluto, e estático, mas sim, 

levar em consideração vários fatores colaboram para esta formulação: ñquem narra, o que 

narra, por que narra, como narra, para quem narra, quando narraò (AMADO 1992, p. 133). 

Seguindo esta linha de pensamento, se torna dificultoso sustentar a ideia de uma 

memória puramente individual. Myriam Santos (1993) afirma que não se pode esquecer que 
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quando o depoente narra um acontecimento do passado leva consigo seu contexto atual, 

refletindo, assim, o que viveu. Por sempre ter como pilar seu presente, o depoente escolhe, de 

forma consciente ou inconsciente, o que pretende ñselecionarò em sua mem·ria. Muitas 

vezes, por supor que ao desvelar determinada informação, esta pode vir a comprometê-lo, ou 

a outros que dela fazem parte. Assim, ña lembran­a ® constantemente reformulada pelo que 

acontece no presente, e essa relação passado presente caracteriza-se por ser um processo 

cont²nuo de reconstru­«o e de transforma­«o das experi°ncias relembradasò (ALMEIDA, 

2009, p. 217).  

As memórias humanas são compostas e recompostas como na imagem formada em 

um caleidoscópio, para que esta faça sentido e que seja importante às nossas vidas presentes e 

passadas, trazendo consigo, um ñsentimento de serenidadeò (THOMSON, 2001, p. 86). Esta 

seleção, feita pelo presente, permite a construção de uma história que seja agradável à nossa 

consciência e, com isso, podemos ñproporcionar uma afirma­«o positiva de identidade para o 

narrador, para os membros de uma comunidade particular e para o mundo l§ foraò 

(THOMSON, 2002, p. 351). Assim, todos os elementos que constituem as narrativas revelam 

as experiências vividas na coletividade, tanto no que é trazido pela memória quanto no que 

fica silenciado dentro dela. 

Não podemos negligenciar que memórias, em sua grande maioria, não foram 

registradas e muitas vezes acabaram se perdendo junto com aqueles que vivenciaram os 

acontecimentos, e não tiveram a oportunidade de repassar estas lembranças para gerações 

posteriores. Neste sentido, a fonte oral origina-se destes registros, e para os estudos históricos 

tem sido de grande importância.  A utilização da fonte oral tem assumido o mesmo estatuto de 

fonte dentro das ciências humanas. 

 A História Oral, proposta metodológica para se trabalhar com fontes orais, vem 

sendo apropriada na produção de pesquisas históricas desde meados da década de 1940, 

quando esta metodologia foi utilizada por um jornalista norte-americano que colheu 

depoimentos sobre a formação das elites. Na segunda metade da década de 1960, alguns 

pesquisadores registraram v§rios relatos de acontecimentos como ña guerra do Vietn« e as 

lutas pelos direitos civis, travadas pela minoria de negros mulheres, imigrantesò (FERREIRA, 

1994, p. 4), dando voz a aqueles que participaram ativamente dos acontecimentos, porém não 

eram considerados para a construção historiográfica dos mesmos.  

Neste sentido é que se torna relevante registrar as narrativas de memória de ex-

alunos e ex-professores da instituição escolar em questão na presente pesquisa, tratando sobre 

o cotidiano, bem como suas memórias sobre as atividades escolares que vivenciaram. Neste 



27 

 

momento, percebi que, apesar das instituições escolares serem consideradas lugares que 

deveriam privilegiar os debates democráticos, os documentos encontrados nas escolas, muitas 

vezes, foram produzidos sem levar em conta daqueles para qual a escola é organizada. Isto 

posto, algumas informações acabam sendo registradas somente na mente e se não registradas 

por escrito, podem dificultar a construção de novas versões só mesmo acontecimento.   

Alice Lang (1998, p. 10) defende que a História Oral deve ser considerada uma 

ñmetodologia qualitativaò, sendo de grande relevância no desenvolvimento e compreensão de 

conflitos e contextos ocorridos dentro de um grupo social. Esta metodologia vai muito além 

de ñcoletar o dado, construir o documento e arquiv§-lo para preservar a memória de um 

tempoò. Por meio de an§lise cuidadosa, relaciona-se esta a outras fontes, construindo assim, 

uma história que apresente também a versão daqueles silenciados ao longo do tempo. Esta 

definição descrita pela autora é coerente quando aplicada na História da Educação, pois as 

nuanças do cotidiano escolar muitas vezes não fazem parte dos registros administrativos 

realizados pelas escolas.  

A organização proposta pela História Oral permite a sistematização das memórias 

daqueles que estiveram envolvidos e guardaram estas ao longo de suas vidas influenciando 

assim, a constituição de sua personalidade e/ou entendimento sobre a sociedade. Os 

historiadores discutem sobre a subjetividade contida em um depoimento, o que levaria, ainda 

à certa resistência em relação a utilização da História Oral na produção acadêmica. Alberti 

(2013) afirma que a entrevista, ao ser transcrita, adquire status de documento, mas não nos 

moldes do ideal positivista. Ou seja, na representação do acontecimento em si, mas sim, a 

representação das formas como este passado foi aprendido e interpretado. 

Seguindo nesta mesma linha de pensamento, Thompson (1998, p. 44-45) afirma que 

ñela lan­a a vida para dentro da pr·pria hist·ria e isso alarga seu campo de a­«o [...] traz a 

hist·ria para dentro da comunidade e extrai a hist·ria de dentro da comunidadeò. Oliveira 

(2005), por sua vez, afirma que esta metodologia recupera a particularidade de cada indivíduo 

e, concomitantemente, ativa uma memória coletiva. Quando cada pessoa relata sua 

experiência, percebe-se que esta não é isolada, mas sim envolta em um contexto social que 

não pode ser desprezado. Com isto, por mais que a metodologia enfoque o sujeito, não se 

deve desconsiderar as questões sociais que se fazem presente.   

Nesta relação entre a individualidade do narrador, o contexto social em que sua 

memória foi guardada e o contexto social em que se relata, interferem muitas vezes na própria 

busca destas experiências, que se implica em uma percepção do que é dito e o não dito 

(SANTOS; ARAUJO, 2007). Cabe ao pesquisador, portanto, ter a percepção se este silêncio 
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se trata de uma inibição do entrevistado ou realmente a seleção do que contar. Por mais que o 

sil°ncio n«o tenha som ño sil°ncio ®. Ele significa. Ou melhor: no sil°ncio, o sentido é [...] ele 

passa pelas palavras. Não dura. Só é possível vislumbrá-lo de modo fugaz. Ele escorre por 

entre as tramas das falasò (ORLANDI, 1993, p. 33-34). 

O resultado final de uma entrevista, como todas outras categorias de fontes, não pode 

ser considerado produto somente de quem relatou, mas também possui características de 

quem pesquisa. Sobre esta relação na produção de documentos oriundos de depoimentos, 

Portelli (1998, p. 9-10) afirma que:  

 
Uma entrevista é uma troca entre dois sujeitos: literalmente uma visão mútua. Uma 

parte não pode realmente ver a outra a menos que a outra possa vê-lo ou vê-la em 

troca. Os dois sujeitos interatuando, não podem agir juntos a menos que alguma 

espécie de mutualidade seja estabelecida. O pesquisador de campo, tem um objetivo 

amparado em igualdade, como uma condição para uma comunicação menos 

distorcida e um conjunto de informações menos tendenciosas[...] a entrevista de 

campo, por conseguinte, não pode criar uma igualdade que não existe, mas ela pede 

por isto. 

 

Acompanhando o raciocínio de Portelli (1998, p. 38), compreende-se que os papéis 

desempenhados do pesquisador/entrevistador e do narrador/entrevistado são mais maleáveis 

do que se pode pensar. Toda parte da narrativa se faz hist·ria ñpois o narrador é empurrado 

para dentro da narrativa e se torna parte da hist·riaò. 

Diana Vidal (1998, p. 12), em pesquisa voltada para a fonte oral e a história da 

educação, constata a dificuldade do pesquisador em ser fiel no momento da transcrição das 

entrevistas. Para a autora, ñh§ que se considerar que esta transposi­«o da oralidade ¨ escrita 

constitui, sob certo aspecto, uma reelaboração da entrevista, uma vez que o silêncio, olhares, 

entonações e diferentes ritmos na fala são particularmente difíceis de se captar na hora de 

transcreverò. Uma das complexidades encontradas no tratamento deste tipo de fonte se d§ 

principalmente no recorte temporal. Quando pesquisas utilizam de relatos memoriais o 

pesquisador deve ter em mente que dificilmente os entrevistados consigam estabelecer em 

seus registros, uma cronologia fidedigna à ordem dos acontecimentos. 

Já as fontes escritas foram consideradas durante algum tempo como uma das únicas 

fontes possíveis para a escrita da História da Educação sendo estas preferencialmente as 

fontes oficiais perpassando por legislações, atas, relatórios anuais enviados aos órgãos 

competentes, relatórios escritos por autoridades, entre outros. Visitar estas fontes se faz 

importante porque além de conterem informações sobre o objeto estudado, muitas vezes 

documentos tidos como oficiais e suas representações podem ir além daqueles que estão 

envolvidos diretamente em sua formulação, trazendo consigo discursos que podem corroborar 
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ou não com as discussões existentes no momento de sua feitura (GONÇALVES NETO, 

2009). Neste sentido pode-se entender o documento também como um espaço marcado por 

visões valores, objetivos e principalmente como lugares de embates, debates e conflitos de 

sua função estipuladora de um padrão. Contribuindo para este pensamento, Faria Filho (1998, 

p. 98), afirma que o trabalho com as fontes oficiais, traz consigo um triplo movimento que 

 
[...] inicialmente, uma crítica as concepções mecanicistas da legislação, que, grosso 

modo, entende como campo de expressão e imposição única e exclusivamente dos 

interesses das classes dominantes; em seguida creio que permitiria surpreender a 

legislação naquilo que, me parece, ela tem de mais fascinante: a sua dinamicidade; 

e, finalmente, abriria uma possibilidade de inter-relacionar, no campo educativo, 

várias dimensões do fazer pedagógico, às quais, atravessadas pela legislação, vão 

desde a política educacional até as práticas da sala de aula. 

 

Biserra e Santos (2015) apresentam a discussão que para uma boa compreensão e 

trabalho com os documentos legislativos segundo o mesmo autor, passa pelo pensamento em 

suas várias dimensões de forma interligada: como ordenamento jurídico, a linguagem aplicada 

e como esta ordena as relações sociais. Analisar os documentos conhecidos como oficiais 

como cabedal na construção de uma narrativa histórica de um determinado objeto é entender 

que devemos partir de uma pesquisa feita em arquivos. Estes por sua vez são organizados 

segundo uma normativa estatal, e com isto pode se deduzir que o critério que estabeleceu para 

quais destes documentos fossem guardados e quais fossem descartados são baseados no 

interesse da administração estatal. Muitas vezes, segundo Faria Filho (2009) é a própria 

máquina estatal o grande entrave para as pesquisas historiográficas, uma vez que sua máquina 

burocrática pode permitir, delimitar ou impedir o acesso àqueles documentos 

temporariamente, mas sem previsão de retorno.   

Por fim as fotografias guardadas por ex-alunos bem como do acervo institucional, 

também foram utilizadas como arcabouço desta dissertação. A fonte fotográfica permite a 

observação das mudanças e continuidades nos mais variados ambientes e costumes, 

compreendendo com isto a compreensão fornecida por estes materiais. Neste sentido a fonte 

imagética além de despertar sentimentos naqueles que a veem podem dar ao pesquisador 

informações, descrição de paisagens, objetos, comportamentos e pessoas de forma não 

textual, porém sempre levando em conta de que esta pode não expressar os episódios em sua 

totalidade ou inten­«o, afinal a fotografia ® ñ[...] um registro que cristaliza uma ²nfima por­«o 

de espa­o do mundo exteriorò (KOSSOY, 2012, p. 156). 

As fotografias encontradas no acervo da escola se apresentam como importante 

ñinstrumento de apoio ¨ pesquisa nos diferentes campos da ci°ncia e tamb®m como forma de 

express«o art²sticaò (KOSSOY, 2012, p. 27), permitindo uma nova percep­«o espec²fica sobre 
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o campo da cultura visual da época, marcado pelos registros fotográficos e servindo, às 

narrativas orais, como verdadeiros dispositivos de memórias. Sobre algumas questões da 

imagem e do fotográfico na cultura social, Boris Kossoy (2012, p. 32) afirma que: 

 

A primeira, ® de ordem cultural: apesar de sermos personagens de uma ñciviliza­«o 

da imagemò ï e neste sentido alvos voluntários e involuntários do bombardeio 

contínuo de informações visuais de diferentes categorias emitidas pelo meio de 

comunicação, existe um aprisionamento multissecular à tradição escrita como forma 

da transmissão do saber [...]. A segunda razão decorre da anterior e diz respeito à 

expressão. A informação registrada visualmente configura-se num sério obstáculo 

tanto para o pesquisador que trabalha [...]. O problema reside justamente as suas 

resistências em aceitar, analisar e interpretar a informação quando esta não é 

transmitida segundo um sistema codificado de signos em conformidade com os 

cânones tradicionais da comunicação escrita.  

 

Seguindo o pensamento do autor, fica claro que não somente uma suposta 

confiabilidade de uma fonte fotográfica - dadas suas questões de representação e criação de 

uma segunda realidade - a colocaria diante de uma ausência de questionamentos. No entanto, 

diante do paradoxo fotográfico, é possível verificar que as imagens trazem em si alguns 

registros do cotidiano escolar, e com ele atividades externas relacionadas aos segmentos 

sociais escolares, bem como a participação, ou mesmo realização, em comemorações cívicas 

ou religiosas.  

Outros conceitos que se fazem presentes nesta pesquisa, são o de Apropriação 

abordado por Chartier e o cotidiano de Michel de Certeau, incluindo dentro deste as ideias 

lugar e espaço e de estratégias e táticas. Entender o processo de apropriação faz-se necessário 

recorrer ao entendimento que Chartier (1998, p. 27) fez em relação ao assunto: ña 

apropriação, tal como a entendemos tem por objetivo uma história social das interpretações, 

remetidas para suas determinações fundamentais (que são sociais, institucionais, culturais) e 

inscritas nas práticas especificas que se reproduzemò. 

Partindo deste entendimento, foi possível perceber, por meio do depoimento dos ex-

alunos da instituição, as peculiaridades das caraterísticas de uma escola confessional, católica 

e carmelita. Embora se percebam algumas caraterísticas são análogas a uma instituição 

educacional católica do século XX, como disciplina, rigidez e forte apelo a religiosidade dos 

alunos, o Colégio Paroquial Nossa Senhora do Carmo3, apropriou-se de forma peculiar estes 

tra­os ñcomumò as escolas cat·licas, aplicando em seu cotidiano de forma a conseguir aplicar 

estratégias voltadas ao ensino tradicional, mas também a religiosidade católica e 

especialmente a particularidades carmelita. Com isto a afirmação de Chartier (1998, p. 63) se 

                                                 
3 Por mais que a instituição tenha modificado seu nome por três vezes ao longo de sua trajetória, quando não se 

estiver retrantando um período específico, para maior entendimento do leitor, será padronizado a utilização do 

atual nome da instituição Colégio Paroquial Nossa Senhora do Carmo.  
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faz muito presente ao processo vivido: ño real assume assim um novo sentido: aquilo que é 

real, efetivamente, não é (ou não apenas) a realidade visada pelo texto, mas a própria maneira 

como ele a cria, na historicidade da sua produção e na intencionalidade da sua escritaò.  

Grande é a dificuldade de se pensar em um processo de apropriação, sem este se 

revelar em um cotidiano específico, em que as pessoas que ali vivenciam utilizam-se de 

Estratégias e táticas dando novo sentido a um determinado espaço. Michel de Certeau, aborda 

com grande propriedade estes conceitos em seu livro intitulado a Invenção do Cotidiano. O 

autor explicita que o cotidiano é aquilo que nos é dado em cada dia, nos pressionando com o 

passar destes, pois existe uma opress«o hodierno. Este cotidiano ® ñuma hist·ria a caminho de 

n·s mesmos, quase em retirada, ¨s vezes veladaò (DURAN, 2007, p. 120). 

Com isto não podemos pensar em situações da vida ordinária desvinculada da vida e 

da rotina das pessoas ou de uma instituição. Neste sentido que se faz presente o cotidiano que 

permeia a sociedade. Neste sentido de pensar o cotidiano não como estático, mas dinâmico, 

este consegue definir que os lugares definitivamente se tornem espaços ocupados pela 

sociedade. A ideia de lugar e espaço descrito pelo autor tem como possibilidade definir um 

campo específico, entendendo cotidiano com esse espaço praticado pelos sujeitos.  

 

Um lugar é a ordem (seja qual for), segundo a qual se distribuem elementos nas 

relações de coexistência. Aí se acha, portanto, excluída a possibilidade, para duas 

coisas, de ocuparem o mesmo lugar. A² impera a lei do ópr·prioô e distinto que 

define. Um lugar de, portanto uma configuração instantânea de posições. Implica 

uma indicação de estabilidade. Existe espaço sempre que se tomam em conta os 

vetores de direção, quantidades de velocidade e a variável tempo. O espaço é o 

cruzamento de móveis. É de certo modo animado pelo conjunto de movimentos que 

aí se desdobram. Espaço é o efeito produzido pelas operações que o orientam, o 

circunstanciam, o temporizam e o levam a funcionar em unidade polivalente de 

programas conflituais, ou de proximidades contratuais (CERTEAU, 2005, p. 201-

203) 

 

As ideias de Certeau (2005) sobre este tema se dá no sentido de que o espaço é algo 

dinâmico e significado pelas pessoas que o ocupam no seu dia a dia. É o espaço que realmente 

dá sentido e significado ao lugar. ñDessa forma, espa­o ® o lugar praticado. A rua, o 

aeroporto, uma praça ou uma escola são transformadas em espaço pelas pessoas: pedestres, 

viajantes, alunos que nele circulam e d«o vida ¨quele lugarò (SILVA; LYRIO; MARTINS, 

2011, p. 67).  

Corroborando com o pensamento das autoras acima, os espaços são as pessoas que 

estão ali que o dão significado, pois o lugar é estático, sem movimento e digamos que até sem 

ñvidaò. No caso de uma escola, e voltando o olhar para o objeto deste estudo. Os prédios 

utilizados para o processo educacional carmelita em Paranavaí são lugares estáticos e sem 
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uma função definida. O que determina sua função escolar e com peculiaridades católica e 

carmelita, ou seja, criando o espaço, são os religiosos coadunados com professores e alunos 

dentro do cotidiano escolar. Dentro deste pensamento de cotidiano, para que as pessoas 

possam organizar-se em sociedade, e dar significado aos lugares, tornando-os espaços 

significativos, os mesmos utilizam-se de estratégias e táticas que dão dinamismo a vida de 

todos em um determinado espaço. Neste sentido o autor define estratégia:  

 

As estratégias são, portanto, ações que, graças ao postulado de um lugar de poder (a 

propriedade de um próprio), elaboram, lugares teóricos (sistemas e discursos 

totalizantes), capazes de articular um conjunto de lugares físicos onde as forças se 

distribuem. Eles combinam esses três tipos de lugar e visam dominá-los uns pelos 

outros. (CERTEAU, 1994, p. 102).  

 

As instituições escolares, imbuídas do poder delegado pela sociedade e pelo Estado, 

utilizam-se destas estratégias como forma de aplicarem sua metodologia de ensino, bem como 

a doutrina que permeia todo processo educativo de uma instituição. Quando se tem estratégias 

postas dentro de um grupo social, estas produzem certamente táticas correspondentes. Michel 

de Certeau vai definir este termo como:  

 

[...] a ação circulada que é determinada pela ausência de um próprio. Então nenhuma 

delimitação de fora lhe fornece a condição de autonomia. A tática não tem por lugar 

senão o do outro. E por isso deve jogar com o terreno que lhe é imposto tal como 

organiza a lei de uma força estranha. Não tem meios para se manter em sim mesma, 

a distância, numa posição recuada de previsão e de convocação própria: estática é 

movimento ñdentro do campo de vis«o do inimigoò, [...] e no espa­o por ele 

controladoò. (CERTEAU, 1994, p. 100). 

 

Assim as manifestações das táticas podem aparecer como formas de resistência, tanto 

da instituição perante algumas regras impostas pela organização burocrática do Estado, 

quanto dos próprios alunos perante algumas estratégias impostas pelo próprio colégio. Neste 

sentido pode-se afirmar que as estratégias e as táticas mudam constantemente de lugar, pois 

ao mesmo tempo que uma instituição escolar aplica estratégias sobre aqueles que como o 

autor define de fracos, a mesma pode utilizar-se de táticas para conseguir consolidar sua 

doutrina e seu carisma ou até mesmo aquilo que a mesma apreendeu das questões 

burocráticas, o que vai ao encontro das alegações do autor:  

 

[ ...] ela (a tática) opera golpe por golpe, lance por lance. Aproveita as ñocasi»esò e 

delas depende, sem base para estocar benefícios, aumentar a propriedade e prever 

saídas. O que ela ganha não se conserva. Este não lugar lhe permite sem dúvida 

mobilidade, mas numa docilidade aos azares do tempo, para captar no voo as 

possibilidades oferecidas por um instante. Tem que utilizar, vigilante, as falhas que 

as conjunturas particulares vão abrindo na vigilância do poder proprietário. Aí vai 

caçar. Cria ali surpresas. Consegue estar onde ninguém espera. É astucia. 

(CERTEAU, 1994, p. 100). [grifo meu] 
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Esta dissertação de mestrado se justifica por possuir, ainda que de forma singela, um 

caráter contributivo para a História da Educação, colaborando com as pesquisas já realizadas 

no âmbito das instituições escolares, utilizando para esta, além dos documentos 

administrativos encontrados na instituição, depoimentos das memórias dos que por ali 

passaram. Esta pesquisa também se ressignifica à história da própria cidade de Paranavaí, 

visto que a referida instituição se fez presente desde o início da formação do município. Ainda 

em atividade, a escola continua participando ativamente no processo educativo dos 

paranavaienses, ou daqueles que adotaram a cidade como lugar de moradia.  

A relação da história da cidade e da instituição escolar confundem-se, fazendo parte 

da experiência escolar daqueles segmentos sociais. No âmbito paranaense podemos aglutinar 

a história da instituição junto a outras instituições escolares católicas no estado. Por fim pelo 

fato da Ordem do Carmo não possuir ao longo de sua história a educação como carisma 

fundante. Pensando neste sentido, Pinheiro (2004, p. 119) afirma que:  

 

[...] preservar a memória social é uma das formas de se conservar a história da 

cidade, que não através de seus monumentos e do que é belo. Portanto, preservar a 

memória de uma sociedade é recuperar e manter viva as várias manifestações 

culturais nos seus diferenciados segmentos sociais, econômicos, étnicos, religiosos e 

práticas de trabalho  

 

Em outro estudo, Werle (2004) afirma a importância da pesquisa memorialística das 

instituições para as cidades. Para a autora, as escolas são itens pertencentes às cidades. Diante 

disto, a preservação memorialística do Colégio Paroquial Nossa Senhora do Carmo se faz 

diretamente ligada ao ambiente em que se localiza, seu entorno e à própria cidade. Pretendo 

contextualizar o surgimento da cidade, como cenário também do surgimento da escola. Como 

a maioria dos novos municípios Paranavaí enfrentou à época dificuldades em sua criação, 

adversidades também enfrentadas pelo grupo religioso que a fundou.  

Uma das motivações para o desenvolvimento desta pesquisa se deu no fato que, 

desde sua gênese, não se encontrou estudos, em âmbito acadêmico, sobre a história do 

Colégio, assim como suas possíveis relações com a cultura escolar presente no município de 

Paranavaí. Neste sentido é que surgiu o questionamento que me levou ao problema deste 

trabalho: por que e como uma ordem religiosa, que não tem em seu carisma fundante a 

educação, fundou uma escola?  

Quanto aos estudos sobre os Carmelitas4, por não possuírem tradição no campo 

                                                 
4 Carmelitas, ou Ordem dos Irmãos da Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo, é o nome dado a um 

grupo de pessoas que surgiram no final do século XII na Palestina com o Objetivo de Servir a Deus e a Maria no 
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escolar, foram realizados estudos mais voltados ao campo da história abordando sua ação em 

processos específicos, como na evangelização de caráter civilizador, bem como de suas 

formas devocionais, como o caso da tese de doutoramento realizada por Anderson José M. de 

Oliveira, no ano de 2002 que buscou estudar a devoção dos santos carmelitas pelos negros no 

Brasil Colonial. Por sua vez, Beatriz Junqueira Pedras elaborou uma dissertação de mestrado 

em 2009 que buscou compreender a contribuição histórica da referida Ordem na Bahia 

Colonial. Livros e artigos produzidos pelos próprios carmelitas, seja do Comissariado do 

Paraná ou da Província Germanis Superioris5 para relatar a história desta frente missionária 

são algumas das fontes utilizadas e que fundamentam o jeito de ser da instituição escolar 

estudada. São exemplares que foram publicados inicialmente em alemão, e posteriormente 

traduzidos para a língua portuguesa (GOEVERT, 1992). O material adota um cunho narrativo 

e descritivo do início da missão empreendida pelos religiosos e guarda importantes dados que 

outros documentos não possuem, servindo inclusive como fonte para a construção da história 

local.  

Como apresentado anteriormente, os depoimentos daqueles que passaram pela escola 

relatando suas experiências sobre o cotidiano, bem como festividades dentro da mesma e do 

novo município, servirão como fontes para o desenvolvimento desta pesquisa. Problematizar 

estes depoimentos auxiliaram na compreensão que se faz sobre as memórias. Neste sentido, 

Nunes (2003, p. 41) afirma que:  

 

As memórias dos alunos e professores, dos poetas e dos cronistas da cidade se 

compõem de maneira anamórfica, isto é, formas sempre em mudança, o que 

chamar²amos de ñrealidadeò da escola e os sentimentos e as opini»es que sobre ela 

se forjaram. É nessa imbricação que chegam até nós múltiplas percepções do espaço 

escolar, percepções que se reenviam incessantemente umas às outras e que enlaçam 

também imagens do espaço urbano, constituindo um estoque de informações 

criticamente trabalháveis.  

 

No que diz respeito a organização escolar no projeto desenvolvimentista aplicado na 

década de 1950, foi consultada ainda a legislação da época, bem como estudos relacionados 

às instituições escolares deste período. Coletar, transcrever, analisar e interpretar estes 

documentos foi de grande importância para o desenvolvimento desta dissertação, auxiliando a 

compreender também o processo de escolarização brasileira e mais especificamente, 

                                                                                                                                                         
modelo de Elias. No segundo capítulo da dissertação será retomado de forma mais detalhada esta instituição 

religiosa 
5 A província Germanis Superioris remonta aos primórdios da fundação da Ordem Religiosa. Após a saída da 

Palestina no século XIII, os religiosos se espalharam pela Europa. Na Alemanha os religiosos se organizaram em 

duas províncias, uma ao norte que era conhecida como Germânia Superior e outra ao sul que recebeu o nome de 

Província Germanis Inferioris. Atualmente as duas províncias se fundiram sobrevivendo somente a Província 

Germanis Superioris. A frente missionaria de Paranavaí foi idealizada por esta provincial  
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paranaense.  

Finalmente, sobre a sua estrutura desta pesquisa, a dissertação de mestrado foi 

organizada em três capítulos. O primeiro, buscou apresentar as justificativas, metodologias e 

referenciais teóricos a serem utilizados na construção desta dissertação. O segundo capítulo 

denominado Colégio Paroquial Nossa Senhora do Carmo e a cidade de Paranavaí: o 

encontro dos Carmelitas com a educação, buscou ñtecer os fios da teiaò que proporcionaram 

o surgimento da instituição, ao menos em seus vestígios. Esta teia foi formada primeiramente 

pela historiografia existente sobre o próprio município, desde o processo de catequização dos 

povos indígenas na região, passando pelo povoamento a partir da cultura cafeeira, até a 

constituição oficial do município. Em seguida, buscou-se alguns aspectos importantes do 

surgimento e consolidação da Ordem Religiosa, bem como com a sua frente missionária. O 

esforço consistiu em compreender alguns aspectos do surgimento desta ordem, perpassando 

por seu modo de ser dentro da Igreja, sua disseminação pela Europa e por fim, a vinda destes 

para o sul brasileiro. Buscou-se também problematizar, sem pretensão de esgotar o assunto, a 

relação entre a Igreja e o processo educacional brasileiro, como se deu esta relação no 

governo imperial e os conflitos que permearam a formação de uma legislação e organização 

escolar durante a República. Dando continuidade apresentou-se a forma de organização do 

processo educacional, bem como as políticas para este tanto em nível nacional quanto 

paranaense especialmente no recorte temporal selecionado.  Ainda se apresenta a fundação da 

instituição, suas dificuldades bem como sua organização. Vale ressaltar que, tanto na 

histografia da frente missionária quanto na da instituição, buscaram-se as narrativas realizadas 

a partir dos relatos memoriais deixados pelo Frei Ulrico aos seus patrícios. 

O terceiro capítulo, denominado Colégio Paroquial Nossa Senhora do Carmo visto 

de dentro, contribui com uma narrativa histórica a partir dos registros encontrados dentro da 

própria instituição, bem como pelos registros de depoimentos orais. Para corroborar na 

construção deste capítulo, utilizei o depoimento de alguns que por ali passaram, buscando, 

assim, preencher algumas lacunas deixadas pelas fontes da instituição, comparando, também, 

as informações em suas diferentes origens. Considera-se ainda o processo fundacional, bem 

como as dificuldades encontradas em sua gênese, passando pelo desenvolvimento do ciclo 

primário e do jardim de infância. Posteriormente, foram organizados dados referentes ao 

desenvolvimento do ciclo ginasial, com índice de matrículas, bem como de reprovações.  
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2  COLÉGIO PAROQUIAL NO SSA SENHORA DO CARMO E A CIDADE  

DE PARANAVAÍ: O ENCO NTRO DOS CARMELITAS COM A EDUCAÇÃO  

 

O Colégio Paroquial Nossa Senhora do Carmo, obteve autorização episcopal para 

funcionamento em 1952. O então bispo da diocese6 de Jacarezinho, Dom Geraldo de Proença 

Sigaud7 o qual será abordado posteriormente, autoriza a abertura de uma escola para atender 

crianças do 1º ao 4º ano do primário, e com isto, a escola inicia seu processo educacional com 

quatro turmas: duas para meninos e outras duas para meninas.  

Mesmo a educação não fazendo parte de seu carisma fundante, os religiosos 

carmelitas percebem a necessidade de erigir uma escola, haja visto a dificuldade das crianças 

em aprender a doutrina católica. Esta dificuldade, segundo relatos do próprio religioso, se 

dava n«o ñpelo fato delas serem pregui­osas para estudar, mas por n«o haver escolasò 

(GOEVERT, 1992, p. 16). A esta informação relatada pelo religioso deve-se ressaltar, que 

Paranavaí, neste momento, já contava com um grupo escolar, porém o que se percebe, é que 

devido a quantidade de pessoas que moravam no novo município, este grupo escolar, 

provavelmente, não conseguia atender todas as crianças do município, ou que este 

esquecimento, por parte do padre alemão foi proposital, para conseguir angariar mais fundos 

para sua nova missão junto aos seus compatriotas. Com certa frequência via-se a solicitação 

das autoridades da ampliação de instituições escolares primárias para suprir a demanda 

apresentada. Como esta demanda muitas vezes não foi suprida pelo Estado, e também por 

interesse em combater a laicidade da educação imposta pela Reforma Capanema, é que a 

Igreja Católica buscou fundar escolas confessionais no final da década de 1940. Ao buscar 

nos registros do Comissariado e nos relatos memorialísticos do Frei alemão, foi averiguado 

que além da demanda educacional, Frei Ulrico atende um pedido de seu provincial alemão, 

bem como de seu bispo diocesano ao abrir uma escola. Ao tomar conhecimento início do 

                                                 
6 Segundo o código do direito canônico, no nº 369, afirma que a diocese ® a ñpor­«o do povo de Deus confiada a 

um bispoò. Complementando o dicionário Aurélio afirma que diocese é uma unidade territorial administrada por 

um bispo, sendo a unidade geográfica mais importante da organização territorial da Igreja. 
7 Terceiro bispo da diocese de Jacarezinho, Dom Geraldo de Proença Sigaud nasceu na cidade de Belo Horizonte 

em 26 de setembro de 1909. Entrou para a congregação dos missionários do Verbo Divino, também conhecidos 

como verbitas recebendo a ordem sacerdotal no dia 12 de março de 1932 em Roma e sagrado Bispo no dia 1º de 

Maio de 1947 em São Paulo, sendo designado para a diocese de Jacarezinho no mesmo ano onde exerceu seu 

episcopado até 1961 depois sendo transferido como arcebispo para a arquidiocese de Diamantina. Autor de uma 

carta pastoral conhecida como ñCatecismo anticomunistaò que foi bastante difundida pelo Brasil. D. Geraldo foi 

professor catedrático da Universidade Católica de São Paulo e da Faculdade de Filosofia em Jacarezinho. 

Considerado de linha conservadora dentro da Igreja, D. Geraldo foi um dos fundadores da Sociedade Brasileira 

de Defesa da Tradição, Família e Propriedade. Renunciando ao seu múnus episcopal em setembro de 1980 se 

tornou bispo emérito de Diamantina. Faleceu em setembro de 1999 na cidade de Belo Horizonte. (VERBUM 

DOMINI, 2009).  
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processo educacional paranavaiense de forma empírica constata-se que o argumento de Gulla, 

(2009) cai por terra. Em Paranavaí, a demanda das escolas primarias se deu pelo crescimento 

populacional e não como afirma a autora quando sugere que, o surgimento das escolas 

primárias no Paraná, acompanhou o processo de desenvolvimento do ensino público 

secundário. O Ensino secundário em Paranavaí vem surgir a partir da segunda metade da 

década de 1950 de forma não tão expressiva, o que leva a Escola Paroquial em 1960 iniciar 

seu ciclo ginasial alterando sua nomenclatura para Ginásio Nossa Senhora do Carmo.  

Apresentar um estudo sobre o Colégio Nossa Senhora do Carmo é perceber a 

importância de se preservar parte relevante da memória de sua fundação, bem como do 

processo de escolarização da vida sociocultural e religiosa do município de Paranavaí, 

incluindo, também nesta perspectiva, a região noroeste do Paraná, haja visto que, a paroquia 

de São Sebastião em seu início não abrangia somente o município de Paranavaí, mas toda a 

região noroeste do estado. Isto se dá devido ao entendimento de que uma parte considerável 

do município obteve sua formação educacional e social em torno do colégio e da Igreja gerida 

pelos frades e que várias pessoas que moravam em locais da região noroeste paranaense, 

mudaram para a cidade de Paranavaí, em busca de uma melhor formação educacional para 

seus filhos.   

Buscando ampliar a interpretação sobre o surgimento, além do desenvolvimento, do 

Colégio Paroquial Nossa Senhora do Carmo, salientando mais uma vez que a educação não 

faz parte do elemento fundante do carisma da ordem Carmelita, como citado no capítulo 

anterior, buscará apresentar como cenário desta escola, o povoamento, os impasses e a criação 

da cidade de Paranavaí, no noroeste paranaense, sem pretender estender-se à compreensão e 

seu processo civilizador.  

É pertinente considerar também, os aspectos fundacionais da Ordem dos Irmãos da 

Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo, também conhecida como Ordem dos 

Freis Carmelitas, apresentando as principais características de seu propósito de existência, 

também chamado de carisma, e de seu modo de vida, para assim buscar compreender e 

também perceber estas características no cotidiano da instituição escolar. 

 

 

2.1  PARANAVAÍ: DAS REDUÇÕES JESUÍTICAS À FUNDAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

O município de Paranavaí está, localizado na região noroeste do estado do Paraná e 
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conta com aproximadamente 86.700 habitantes8. Fundado em 14 de dezembro de 1951, 

desmembrando-se do município de Mandaguari, a colonização do município passou por 

várias etapas até estabelecer-se definitivamente como uma cidade paranaense. É interessante 

levar em conta, que o processo de colonização da região, aconteceu no início do século 

passado, ou seja, por volta de 1910, contudo, esta região foi palco de um grande marco no 

processo de colonização brasileira: as missões jesuíticas. Segundo Paulo Marcelo Soares da 

Silva, dois missionários jesuítas iniciaram o trabalho de catequização na região do Pirapó9, 

fundando v§rias miss»es, das quais ña capital ficava em Nossa Senhora de Loretoò (2015, p. 

25).  

 

FIGURA 1 - MAPA DAS MISSÕES JESUÍTICAS NO GUAIRÁ 

 

 
 

FONTE: MUSEU HISTÓRICO PARANAENSE, S.D. 

 

 

A imagem do mapa (FIGURA 1) demonstra as províncias fundadas pelos jesuítas no 

atual território paranaense. Segundo Silva (2015), os padres José Cataldino e Simão Maceta 

chegaram a região do Guairá por volta de 1610 e por ali fundaram as missões de Santo Inácio, 

São Pedro, Jesus Maria São Tomé e Santo Antônio, todas como se pode observar na região 

norte e noroeste do estado. As missões mais próximas do atual limite do município são as 

                                                 
8 Estimativa do 1º semestre de 2015 segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. Fonte: 

<ftp://ftp.ibge.gov.br/Estimativas_de_Populacao/Estimativas_2015/estimativa_2015_TCU_20160211.pdf>. 

Acesso em 28 mar. 2016. 
9 Atual região norte/noroeste do estado do Paraná. 
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missões de Loreto e a de Jesus Maria. Além das citadas pelo autor, percebe-se pelo mapa que 

os jesuítas percorreram toda a região em busca de indígenas para atingirem seu objetivo: o de 

catequização dos nativos brasileiros.  

Avançando na história de colonização da região, Paranavaí retoma seu processo de 

ocupação por volta de 1920, quando ña regi«o do Vale do Iva² e do Paranapanema era 

completamente despovoada, coberta de matas virgens, constituída de terras devolutas10 de 

propriedade do Estadoò (SILVA, 2015, p. 33). A coloniza­«o desta regi«o, que pertencia a 

comarca de Tibagi, ficou a cargo da Companhia Brasileira de Viação e Comércio - 

BRAVIACO -, ñde propriedade do jornalista e empres§rio baiano Geraldo Rocha, come­ou a 

desbravar o Noroeste do Paran§, nominando Paranava² e regi«o como Gleba Pirap·ò 

(ARIOCH, 2014, p. 3).   

A concessão para colonização desta região foi cedida ao engenheiro João Teixeira 

Soares, pelo Decreto imperial nº 10.432 de 9 de novembro de 188911, tendo como base o 

decreto nº 816, de 10 de julho de 1855. Nesta lei, percebe-se uma prática usual de colonização 

brasileira, como o governo muitas vezes não possuía verba para o desenvolvimento do país, 

concedia àqueles que contratava para auxiliar nesse desenvolvimento, terras. Neste caso 

foram concedidas terras de cada lado da linha férrea, como forma de pagamento para a 

constru­«o da ferrovia. No caso das terras devolutas, ños concession§rios tinham a obriga­«o 

de colonizá-las num prazo de 50 anos, sob pena de perderem a concess«oò (SILVA, 2015, p. 

33). 

O governo de Deodoro da Fonseca baixou o decreto nº 305, de 7 de abril de 1890, 

ratificando a concessão feita pelo decreto imperial. O direito de concessão ao engenheiro João 

Teixeira Soares foi sendo repassado várias vezes, com autorização do governo federal, até que 

pelo decreto nº 1386, de 6 de maio de 1893, a transferência acontece para a Companhia 

Estrada de Ferro São Paulo ï Rio Grande, subsidiária da Brazil, Railway Company (SILVA, 

2015). Após vários entreveros entre o governo federal e o governo estadual sobre a legislação 

das terras devolutas, em 1917, por meio do decreto nº 613, de 04 de setembro de 1917, o 

Estado do Paraná estabelece um acordo com a Companhia Estrada de Ferro São Paulo ï Rio 

                                                 
10 Terras devolutas são terras públicas sem destinação pelo poder público e que em nenhum momento integram o 

patrimônio particular, ainda que estejam irregularmente sob posse.  
11 É concedido à companhia que o engenheiro João Teixeira Soares organizar, o privilégio por 90 anos para 

construção, uso e gozo de uma estrada de ferro que, partindo de Itararé, na Província de São Paulo, vai terminar 

em Santa Maria da Bocca do Monte, na Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, em entroncamento com a 

linha principal em Ibituva e, passando por Guarapuava, descerá o Piquiry até sua confluência no rio Paraná, 

fornecendo dous subramães, em destinado às secções navegáveis deste último rio, outro destacando-se em 

Guarapuava e seguindo o Iguassu até sua foz; o segundo ramal divergindo da linha principal nas imediações da 

cidade de Cruz Alta, acompanhará o Ijuhy e irá terminar nas margens do Uruguay. 
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Grande regularizando a concessão das terras. Neste acordo a empresa passa a ser responsável 

também por terras que situam o território paranavaiense na atualidade.  

No ano de 1920, o governo paranaense prorroga por dois anos a demarcação das 

terras pertencentes a empresa. Neste mesmo ano, a Companhia São Paulo Rio Grande, delega 

a Braviaco, a concessão das terras. A Companhia Brasileira de Viação e Comércio recebe no 

Rio de Janeiro na data de 5 de outubro de 1920, a concessão das terras paranaenses, 

assumindo as terras pertencentes a EFSPRG, contendo as seguintes §reas ñ Santa Maria, com 

11,327 He e 6.500 m2; Silva Jardim, com 76.746 He; Riosinho com 551 He e 5.189 m2; e 

Miss»es, com 425,731 He, num total de 514,355 He e 11.689 m2ò (SILVA, 2015, p. 35) 

O autor destaca ainda que a empresa responsável pela demarcação das terras do 

Noroeste do Paraná, arrosta com os interesses da empresa responsável pela colonização de 

parte da região norte do Estado, a Companhia Marcondes de Colonização, Industria e 

Comércio, sendo celebrado um acordo em 1925 que definia os limites territoriais pertencente 

a cada empresa. (SILVA, 2015) e com isto, no ano seguinte a Braviaco, instala a Fazenda Ivaí 

na região. Em 1926, o senhor Joaquim da Rocha Medeiros, funcionário então da 

BRAVIACO, iniciou a construção de uma estrada com 110 quilômetros partindo de próximo 

ao Rio Pirapó, na atual região de Londrina, até a região em que seria fundada a fazenda que 

deu origem a cidade paranavaiense.  

No local em que seria instalada a fazenda, foi implantada uma serraria com o 

objetivo de aproveitar a madeira derrubada para o plantio de 1.200.000 pés de café. A partir 

deste ponto em que seria instaurada a fazenda Ivaí, foi aberta uma estrada com 

aproximadamente 100 quilômetros, ligando a sede da fazenda ao Porto São José, dando dessa 

forma a ligação da fazenda com Guaira, Porto Mendes, e São Paulo por onde a Braviaco, 

pretendia transportar seu café (SILVA, 2015). 

O mapa do estado do Paraná datado de 1938 (FIGURA 2) comprova a informação da 

existência da fazenda Ivaí na região do atual município de Paranavaí. Apesar da má qualidade 

do mapa, devido a diminuição da resolução do mesmo para ser colocado nesta dissertação, 

consegue-se perceber em realidade aumentada (FIGURA 3) a região em que se situava a 

fazenda Ivaí (centro da imagem): próxima a um entre os rios Ivaí, Pirapó e Paranapanema. 

Outro fato interessante apreciado neste mapa, é que no ano de 1938, o governo estadual ainda 

reconhecia a região com o nome de Fazenda Ivaí, isto porque como se verá posteriormente, 

neste período esta fazenda não existia mais. 
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FIGURA 2 - MAPA DO PARANÁ DE 1938 
 

 
 

FONTE: ITCG-PR (2015). 
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FIGURA 3 - AMPLIAÇÃO DA REGIÃO NOROESTE NO MAPA DO PARANÁ DE 1938 

 

 
 

FONTE: ITCG-PR (2015). 

 

 

No ano de 1929 foi fundado na região o distrito de Montoya, por meio da lei 2.665 

de 25 de abril. Tudo indica que o novo distrito recebeu esse nome em homenagem ao padre 

jesuíta espanhol que percorreu a região traçando o caminho conhecido como Caminho de 
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Peabiru12. Segundo o funcionário da Braviaco, o distrito caminhava em boas condições, 

possuindo um juiz de paz, designado pelo poder público, um destacamento policial e uma 

farmácia com atendimento de um farmacêutico, um médico e esporadicamente a população 

do distrito recebia atendimento espiritual de um sacerdote (SILVA, 2015). 

Neste ponto é importante ressaltar a importância do café para a colonização da região 

norte e noroeste do Paraná. O café no início do século XX era o produto que movimentava a 

economia brasileira. Os produtores paulistas visando obter mais lucros e aproveitando-se da 

qualidade do solo desta região no Estado do Paraná para o cultivo da planta, aproveitaram-se 

da necessidade de colonização desta região, para expandirem sua produção e com isto 

aumentar seu poder econômico. Em publicação de comemoração do cinquentenário 

anivers§rio do munic²pio, o jornal local em uma reportagem intitulada: ñCaf® foi a bússola da 

coloniza­«oò afirma que:  

 

A formação geológica do Caiuá, constituída pelo solo denominado Arenito Caiuá, 

favorece a exploração cafeeira. Foi a descoberta de que a Região de Paranavaí é 

dotada deste tipo de solo que provocou a confluência, para cá, de grande contingente 

populacional, voltado à exploração da cultura, o que levou à rápida colonização da 

região nas décadas de 1940 e 1950. Por longos anos o cafezal enfeitou a paisagem 

do Noroeste do Paraná, destacando-se como sua mais importante atividade agrícola. 

(DIARIO DO NOROESTE, 2002, p. 30) 

 

O distrito de Montoya e por sua vez a futura cidade de Paranavaí veem seu processo 

de colonização decair no início dos anos 1930. Com o golpe em que Getúlio Vargas assume o 

poder do país e coloca fim a política oligárquica de paulistas e mineiros, aqueles que 

apoiavam o antigo grupo no poder sofreram as consequências. Ao assumir, Getúlio Vargas 

destitui os governadores dos estados e instaura os interventores federais. No caso do Paraná, 

foi nomeado o General Mário Tourinho13 como interventor provisório. Uma das primeiras 

ações do então interventor em 1930, por meio do decreto nº 300 de 3 de novembro daquele 

ano, revoga os contratos com a Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, e por 

consequência da empresa Braviaco responsável pela fazenda Ivaí e por sua vez pelo distrito 

de Montoya. (SILVA, 2015). Isto se deu porque a Braviaco foi uma das grandes apoiadoras 

da campanha do opositor de Vargas, Júlio Prestes, à presidência da República. 

 Este ato do governo federal trouxe sérias consequências para a Fazenda Ivaí que 

perdeu todo seu cafezal na primeira floração. Segundo o periódico Noroeste em Revista, 

                                                 
12 ñPeabiru era chamado o caminho de S. Tom® [...] um caminho hist·rico pr®-colombiano, que se estendia por 

mais de 200 léguas, da costa de S. Vicente até o Rio Paraná, atravessando os rios Tibagi, Piquiri e Ivai, por onde 

os povos ind²genas se comunicavam com o marò (SILVA, 2015, p. 24). 
13 Mario Alves Monteiro Tourinho, foi um militar, indicado pelo grupo de Vargas em 1930 a ser interventor 

federal no Estado do Paraná. Como sempre esteve ligado ao ideal militar e não a política, tomou atitudes que 

desagradaram os varguistas, renunciando ao cargo em 1931. 




